
Mensagem do Presidente 

Estimada(o)s Bridgistas, 

Diz a sabedoria popular que “Ano Novo, Vida Nova” e nunca como hoje, ansiamos tanto pela mensagem positiva e de 

esperança que este provérbio encerra. 

Num contexto em que ainda há grandes incertezas a todos os níveis (social, económico, financeiro, desportivo), é com 

moderado optimismo que me dirijo a todos vós, para reafirmar o nosso sentimento de elevada responsabilidade com 

que assumimos a gestão do Bridge nacional nos próximos 4 anos. 

As dificuldades previstas em termos de acesso generalizado à vacina, e a questão de saber quando voltaremos a ter 

uma vida social mais “normal”, levam a ter alguma prudência na hora de programar a próxima época desportiva. 

No imediato, a nossa prioridade é procurar ganhar a confiança dos Praticantes, tudo fazendo para que voltem a 

frequentar os seus Clubes e que voltem a jogar as competições federativas que estão a ser programadas. 

A questão fundamental é assegurar que os locais onde iremos retomar as actividades cumpram de forma escrupulosa 

os regulamentos e normas sanitárias em vigor, garantindo assim a necessária segurança de todos. Nesta matéria 

teremos de ser muito rigorosos na validação dos espaços onde se irão realizar as provas desportivas individuais. 

Em termos de Calendário Desportivo para 2021 será dada prioridade às provas de Equipas, na 1ª metade do ano uma 

vez que dão mais garantias em termos de segurança (menos rotações e mudanças, intervalos entre os segmentos para 

higienização e ventilação das salas, menos circulação de pessoas). 

Não há futuro sem uma base de Praticantes licenciados que assegurem, através da respectiva taxa, os recursos que 

permitam à Federação funcionar, organizar as provas do calendário nacional, apoiar a modalidade, as participações 

das Selecções Nacionais em provas internacionais e contribuir para a formação de Praticantes, Professores e Árbitros. 

Daqui apelamos aos actuais Praticantes licenciados que paguem a sua taxa em 2021. A par deste apelo à fidelização 

procuraremos recuperar todos aqueles que já tenham sido licenciados.  

Prosseguir os esforços de captação e formação de novos Praticantes é outra das prioridades, incluindo neste esforço 

motivar todos os que, já tendo aprendido, não deram continuidade a essa formação. 

 Uma palavra sobre os Campeonatos da Europa que estavam agendados para o Funchal em Junho de 2020, e que 

devido ao COVID foram adiados para 2021, por decisão da EBL e da FPB. 

O local mantém-se no Funchal, numa organização conjunta EBL, FPB e Associação de Bridge da Madeira sendo as datas 

previstas de 12 a 22 de Junho, em que Portugal estará representada pelas equipas Open, Mista e Sénior (já escolhidas 

através dos Torneios de Selecção que foram realizados em 2020) e Feminina (a escolher pelo Comité de Selecção). 

Uma palavra muito especial de agradecimento à Direcção cessante, e em particular ao seu Presidente Engº Inocêncio 

Araújo pelo trabalho notável que desenvolveu em prol do Bridge, da sua dignificação e credibilidade. 

Terminamos reafirmando os princípios que nos orientam, assentes na isenção, equidade e transparência, que a todos 

quer envolver: Praticantes, Clubes, Associações Regionais, Árbitros e Formadores. 

Para garantir o equilíbrio de poderes e a defesa da autonomia dos diferentes Órgãos, incluímos na sua composição 

pessoas altamente qualificadas e independentes do panorama do Bridge. 

Uma FPB forte só é possível através da concentração dos esforços de todos, sendo esta uma Direcção que pretende 

materializar essa vontade de unidade em prol dos interesses do Bridge em Portugal. 

Contamos com todos. 

Votos de Bom Ano de 2021. 

Lisboa, 05 de Janeiro de 2021 

Pedro Salgueiro 


